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ensibilização 
florestal e 
ambiental 

Gestão de 
ombustíveis 

Quadro

Público-alvo 

Agricultores; 
Produtores floresta
População rural; 
População em gera

Produtores floresta
Produtores agrícol

 

Comunidade escol

Agricultores; 
Produtores floresta
População rural; 
População em gera

 

o 10 – Propo

 

ais; 

al. 

Ação n.º 1
Educar, in
atividades
aos incênd
proteção d
realização
queimadas
Melhorar o
dos incênd
utilização d
o número 
 
Aumentar 
atividades
incêndios 
lei, que co

ais; 
as. 

Ação n.º 2
Sensibiliza
consequên
maquinaria
durante o 

lar 

Ação n.º 3
Sensibiliza
Município 
floresta; 
 
Educar e a
comportam
negligente
brincadeira

ais; 

al. 

Ação n.º 4
Sensibiliza
terrenos 
rurais, pa
proceder à
Aumentar 
atividades
incêndios 
lei, que co

Plano Mun

 

ostas de Açõe
 

Ações 

1 
formar a população
 de prevenção rela
dios florestais tais c
de bens e autoprote
o de fogueiras, quei
s em segurança. 
o conhecimento da
dios, sensibilizar pa
de práticas que dim
de ignições,  

 o conhecimento re
 de prevenção con
florestais, obrigató

ompetem à populaç

2 
ar sobre as possíve
ncias inerentes ao 
a florestal e agrícol
período crítico 

3 
ar a comunidade es
para a importância

alertar para os 
mentos de risco ou
es, como por exemp
as com o fogo. 

4 
ar os proprietá
localizados em 

ara a obrigatoried
à gestão de combu
 o conhecimento re
 de prevenção c
florestais, obrigató

ompetem à populaç

Fonte: CMN 
 

nicipal de Def

es de Sensib

o para 
ativas 
como 
eção e a 
imas e 

s causas 
ara a 
minuam 

elativo às 
tra os 
rios por 

ção. 

 
Reduz
incênd
pelo u
 
Melho
conhe
grupo
artigo
Decre
124/2
junho
altera
lei nº 
de jan

eis 
uso de 
la 

Reduz
incênd
por 
agríco
Melho
conhe
grupo

scolar do 
a da 

 
plo 

Melho
conhe
públic
neces
proteg
contra
 
Sensi
alvo p
impor
florest
ecoss
envolv

rios de 
espaços 

dade de 
stíveis. 

elativo às 
contra os 
órios por 

ção. 

Melho
conhe
públic
obriga
gestão
combu
terren
edifica
do 
124/2
junho
altera
lei nº
de jan

fesa da Flore

bilização 

Objetivos 

zir a ignição de 
dios, provocados 
uso do fogo; 

orar o 
ecimento do 
o-alvo para os 
s 27º e 28º do 

eto-lei nº 
006 de 28 de 
 com as 
ções do Decreto-
17/2009 de 14 

neiro. 

zir a ignição de 
dios, provocados 

maquinaria 
ola e florestal; 
orar o 
ecimento do 
o-alvo. 
orar o 
ecimento do 
co-alvo para a 
ssidade de 
ger a floresta 
a incêndios; 

bilizar o público-
para a 
tância das 
tas nos 

sistemas 
ventes. 
orar o 
ecimento do 
co-alvo para a 
atoriedade de 
o de 
ustíveis nos 

nos confinantes a 
ações, artigo 15º 
Decreto-lei nº 

006 de 28 de 
 com as 
ções do Decreto-

º 17/2009 de 14 
neiro. 

esta Contra In

Local 

A determinar
anualmente 
pelo GTF do
Município. 

Em todas as
freguesias do
Município. 

Em todas as
freguesias do
Município. 

Em todas as
freguesias do
Município 

ncêndios 
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Período da 
ação 

 

 
De novembro a
maio de cada
ano. 

 
 Janeiro a maio

de cada ano. 

 
 

De Setembro a
junho de cada
ano. 

 
 

De outubro a
junho de cada
ano. 

a 
a 

o 

a 
a 

a 
a 



 

 

b) Fi
 

Para 
preve
com o
ações
Decre
Repu
Nacio
 
 

c) M

 

Se
ns

ib
iliz

aç
ão

 A

A

iscalização

 além da se
enção revela
o público fisc
s de fiscaliza
eto-Lei n.º 

ublicana, do 
onal de Prote

etas e Ind
 

Qua

Ações 

ção n.º 1 
 

- Re
sens
em t
distr
de d
 
- Dis
sens
 
 
 
 
- Info
inter
habi
iníci
incê
refer

ção n.º 2 
 

- Fo
sobr
flore

o 

nsibilização 
-se de extrem
calizado, de m
ação, segund
17/2009 de 
Instituto de 

eção Civil e d

icadores 

adro 11 – De

Metas 

ealização de ações 
sibilização/esclarec
todas as freguesias
ribuição de desdob
divulgação e alerta.

stribuição de folheto
sibilização. 

ormação na página
rnet do município e
ituais de divulgação
o da “Época de risc
ndio” e legislação 
rente. 

lheto que reúna inf
re as boas práticas
estais e comportam

 

a prática da
ma importân
modo a fazer
do o Decreto-
 14 de jan
Conservação

das Câmaras

efinição de m

 de 
cimento 
s, com 
ráveis 
 

os de 

a da 
e  locais 
o do 
co de 

- 2 Se
esclar
nas fre
determ
GTF. 
 
- Distr
folheto
Coloc
cartaz
 
 
- Redu
os inc
provoc
uso do

formação 
s 

mentos de 

- Elab
distrib
folheto
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a fiscalização
ncia. Estas aç
r cumprir as 
-Lei n.º 124/2
eiro, são da
o da Nature

s Municipais e

metas para a 
 

2015 

essões de 
recimento 
eguesias a 
minar pelo 

ribuição de 
os (300); 
ação de 

zes (50). 

uzir em 30% 
cêndios 
cados pelo 
o fogo. 

- 2
es
fre
de
G
 
- D
fo
C
ca
 
 
- R
in
pr
do

oração 
buição de 
o (300 

-E
di
fo

nicipal de Def

o nos espaço
ções terão o
recomendaç
2006 de 28 d
a responsab
za e das Flo
e aos vigilan

Sensibilizaçã

2016 

2 Sessões de 
sclarecimento nas 
eguesias a 
eterminar pelo 
TF. 

Distribuição de 
olhetos (300); 
olocação de 
artazes (50). 

Reduzir em 30% os
cêndios 
rovocados pelo uso
o fogo. 

 

Elaboração 
stribuição de 

olheto (300 

fesa da Flore

os florestais
objetivos espe
ções da legisl
de junho, com
bilidade da 
orestas (ICN
tes da nature

ão e Fiscaliza

Indicadores 

2017 

s 

o 

- 2 Sessões d
esclareciment
nas freguesia
determinar pe
GTF. 
 
- Distribuição 
folhetos (300)
Colocação de
cartazes (50).
 
 
- Reduzir em 
os incêndios 
provocados p
uso do fogo. 

 

-Elaboração 
distribuição de
folheto (300 

esta Contra In

 como méto
ecíficos de a
lação em vig
m as alteraçõ

Guarda Na
NF), da Autor
eza.  

ação 

201

de 
to 

as a 
elo 

 de 
); 
e 
. 

30% 

pelo 

- 2 Sessõ
esclarecim
nas fregu
a determi
pelo GTF
 
- Distribui
folhetos (
Colocaçã
cartazes 
 
- Reduzir
30% os 
incêndios
provocad
pelo uso d
fogo. 

 

e 
-Elaboraç
distribuiçã
folheto (3

ncêndios 
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odo de 
acordo 
or. As 

ões do 
acional 
ridade 

8 20

ões de 
mento 
esias 
nar 

F. 

ição de 
300); 

ão de 
(50). 

 em 

s 
os 
do 

- 2 Sess
esclarec
nas freg
a determ
pelo GT
 
- Distrib
folhetos
Colocaç
cartazes
 
- Reduz
30% os
incêndio
provoca
pelo uso
fogo. 

ção 
ão de 

300 

- Elabor
distribui
folheto (

019 

sões de 
cimento 
guesias 
minar 
TF. 

buição de 
s (300); 
ção de 
s (50). 

zir em 
 
os 
ados 
o do 

 

ração 
ção de 
(300 



 

 

 

A

A

Fi
sc

ali
za

çã
o 

- Pe
faix
ges
com
que
enc
jun
agl
cas
- Ve
da 
de 
com
- Pe
zon
crít
est
per
e e
que
de 
inc
igu
sup

risco

Quadro 11

Ações 

Ação n.º 3 
 

- R
de
“p
do

Ação n.º 4 
 

- R
se
o 
co
de
e 
- D
se

ercorrer as 
xas de 
stão de 
mbustíveis 
e se 
contram 

nto a 
omerados e 

sas isoladas 
erificação 
realização 
gestão de 
mbustíveis. 

- V
ar
12
al
17
D

ercorrer as 
nas mais 
ticas 
tipuladas no 
ríodo crítico, 
m dias em 
e o índice 
risco de 
êndios seja 

ual ou 
perior a 

- V
do
D
co
D
14
pr

o. 

 – Definição

Metas 

Realização de açõe
esenvolver no âmb
projeto ambiente e f
o município. 

Realização de açõe
ensibilização/escla
 em todas as fregue
om distribuição de 
esdobráveis de div
 alerta. 
Distribuição de folh
ensibilização. 

 

Verificar o cumprim
rtigo 15º, do Decret
24/2006, com as 
terações do Decre
7/2009, de 14 de Ja
L, pelos proprietári

Verificar o cumprim
os artigos 27 º e 28
ecreto-Lei nº 124/2
om as alterações d
ecreto-lei nº. 17/20
4 de Janeiro DL, pe
roprietários. 

 

exemp

 de metas pa

es a 
bito do 
floresta” 

-Conc
das aç
planea
anualm
“Proje
e flore
munic

es de 
reciment
esias, 

ulgação 

hetos de 

- 2 Se
esclar
nas fre
determ
GTF. 
- Distr
folheto
Coloca
cartaz

mento do 
to-Lei nº 

to-lei nº. 
aneiro 
ios. 

- 100%
levant
cumpr
limpez
combu
de 30%

mento 
8º, do 
2006, 
o 

009, de 
elos 

- Dimi
autos 
em 30
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plares). ex

 
ara a Sensibi

 

2015 

cretização 
ções 
adas 
mente pelo 
to ambiente 

esta” do 
cípio. 

-C
aç
an
“P
flo
m

ssões de 
recimento 
eguesias a 
minar pelo 

ribuição de 
os (300); 
ação de 

zes (50). 

- 2
es
fre
de
GT
- D
fo
Co
ca

% dos autos 
tados , o 
rimentos de 
za de 
ustíveis seja 
%. 

- 1
lev
cu
lim
co
45

nuição dos 
 levantados 
0%. 

- D
au
45

nicipal de Def

xemplares). 

ilização e Fis

2016 

Concretização das 
ções planeadas 
nualmente pelo 
Projeto ambiente e 
oresta” do 
unicípio. 

2 Sessões de 
sclarecimento nas 
eguesias a 
eterminar pelo 
TF. 
Distribuição de 
lhetos (300); 
olocação de 
artazes (50). 

100% dos autos 
vantados o 
umprimentos de 
mpeza de 
ombustíveis seja de
5%. 

Diminuição dos 
utos levantados em
5%. 

fesa da Flore

exemplares). 

scalização (c

Indicadores 

2017 

-Concretizaçã
das ações 
planeadas 
anualmente p
“Projeto ambie
e floresta” do 
município. 

- 2 Sessões d
esclareciment
nas freguesias
determinar pe
GTF. 
- Distribuição 
folhetos (300)
Colocação de
cartazes (50).

e 

- 100% dos au
levantados o 
cumprimentos
limpeza de 
combustíveis 
de 60%. 

m 
- Diminuição d
autos levantad
em 60%. 

esta Contra In

 exemplar

ontinuação) 

2018

ão 

elo 
ente 

-Concretiz
das ações
planeadas
anualmen
pelo “Proj
ambiente 
floresta” d
município

e 
to 
s a 

elo 

de 
; 
 
 

- 2 Sessõe
esclarecim
nas fregue
a determin
pelo GTF
- Distribuiç
folhetos (3
Colocação
cartazes (

utos 

s de 

seja 

- 100% do
autos 
levantado
cumprime
de limpez
combustív
seja de 75

dos 
dos 

- Diminuiç
dos autos
levantado
75%. 

ncêndios 
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res). exempla

8 20

zação 
s 
s 

nte 
eto 
 e 
do 
. 

-Concre
das açõe
planead
anualme
pelo “Pro
ambient
floresta”
municíp

es de 
mento 
esias 
nar 
. 
ção de 
300); 
o de 
(50). 

- 2 Sess
esclarec
nas freg
a determ
pelo GT
- Distribu
folhetos
Colocaç
cartazes

os 

os o 
entos 
a de 
veis 
5%. 

- 100% d
autos 
levantad
cumprim
de limpe
combust
seja de 

ção 
s 
os em 

- Diminu
dos auto
levantad
100%. 

ares). 

019 

tização 
es 
as 

ente 
ojeto 
e e 
 do 
io. 

sões de 
cimento 
uesias 

minar 
F. 
uição de 
 (300); 

ção de 
s (50). 

dos 

dos o 
mentos 
eza de 
tíveis 
100%. 

uição 
os 
dos em 



 

elev

d) O

 
 

Se
ns

ib
iliz

aç
ão

 
Fi

sc
ali

za
çã

o 

 

 

4.3. 
INCÊ
 
 

vado 

Orçamento 

Quad

Ação 

 
 

 
Ação n.º 

 

 
Ação n.º 

 

 
Ação n.º 

 

 
Ação n.º 

 

- Percorrer as faix
gestão de combu
que se encontram
aglomerados e ca
isoladas ; 
- Verificação da 
realização de ges
combustíveis. 
- Percorrer as zo
mais críticas estip
no período crítico
dias em que o índ
risco de incêndio
igual ou superior 
elevado 

3.º EIXO ES
NDIOS 

 e respons

dro 12 – Est

Re

1 Mun

2 Mun

3 Mun

4 Mun

Subtotal 

xas de 
ustíveis 
m junto a 
asas 

stão de 

nas 
puladas 
o, e em 
dice de 
s seja 
 a 

Subtotal 

Total 

STRATÉGICO

 

sáveis  

imativa de O

esponsável 

 

icípio de Nisa 

icípio de Nisa 

icípio de Nisa 

icípio de Nisa 

GNR 

GNR 

 – MELHORI
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Fonte: CMN 

 

 

Orçamento pa

2015 

150 

100 

2000 

150 

2400 

0 

0 

0 

2400 

Fonte: CMN 
 

IA DA EFICÁ

nicipal de Def

ara cada met

Orç

2016 

150 

100 

2000 

150 

2400 

0 

0 

0 

2400 

ÁCIA DO ATA

fesa da Flore

ta e Respons

çamento (€) 

2017 

150 

100 

2000 

150 

2400 

0 

0 

0 

2400 

AQUE E DA G

esta Contra In

sáveis 

2018 2

150 

100 

2000 2

150 

2400 2

0 

0 

0 

2400 2

GESTÃO DOS

ncêndios 
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2019 

150 

100 

2000 

150 

2400 

0 

0 

0 

2400 

S 



 

O ter
Neste
meios
priorid
 
Os o
consi
interv
melho
defini
estrut
vigilâ
 
As aç
sistem
cartas
Na d
consi
casua

 
 
4.3.1
 
a) Vi
 

As aç
para 
seja 
antec
das a
 

rceiro eixo e
e sentido é 
s e recursos
dade ao níve

bjetivos estra
stem na art

venção, no r
oria da eficác
idos prevê-s
turar o nível 
ncia pós-incê

ções previst
mas de vigilâ
s de visibilida
efinição das
derada a in
alidade dos i

1. Avaliaçã

igilância e

ções de vigilâ
o sucesso d
porque visa

cipação das 
atividades, co

estratégico pr
fundamental
, de forma a
el do planeam

atégicos iner
iculação dos
reforço da c
cia do rescal
se estruturar
 municipal e 
êndio. 

ta para o 3.
ância e deteç
ade para Loc

s metas e in
nformação b
ncêndios. 

ão 

 Deteção 

ância e dete
e qualquer e
am a deteç
ações de su

onduzindo à 

 

retende melh
l a organiza
 garantir a de
mento. 

rentes à me
s sistemas d
capacidade d
ldo e vigilânc
r e gerir a 
 distrital e ga

.º Eixo Estra
ção, respons
cais Estratég
ndicadores d
base relativa

ção, coorden
estratégia qu
ção precoce
upressão, se
dissuasão.  
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horar a eficá
ção de um 
eteção e ext

lhoria da efic
de vigilância 
da primeira 
cia pós-incên
vigilância e 

arantir uma c

atégico prete
sabilidades, p
icos de Esta
as ações qu

a à carateriz

nadas pela G
ue vise atenu
 dos event

eja porque pe

nicipal de Def

ácia do ataq
dispositivo q

tinção dos m

cácia do ata
 e de deteçã
intervenção

ndio. Para a o
 a deteção 
correta e efic

ende-se com
procedimento
acionamento.
ue fazem pa
zação climát

Guarda Nacio
uar a problem
uais focos 
ermitem uma

fesa da Flore

ue e da ges
que preveja 
esmos, deve

que e da ge
ão com os m
 e do ataqu
operacionalid
como um s

caz execução

m a identifica
os e objetivo
 

arte deste Ei
tica e anális

onal Republi
mática dos in

de incêndio
a monitoriza

esta Contra In

stão de incê
a mobilizaç

endo esta se

estão de incê
meios de pr
ue ampliado
dade dos obj
sistema integ
o do rescaldo

ação de tod
os e elaboraç

ixo Estratégi
se do histór

cana, são cr
ncêndios flore
o, e conseq
ção do territ

ncêndios 
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ndios. 
ão de 

er uma 

êndios 
imeira 
 e na 
etivos 
grado, 
o e da 

os os 
ção de 

ico foi 
rico e 

ruciais 
estais, 
quente 
tório e 



 

Para 
entre
equip
Munic
móve

A vig
Posto
vigia 
de inc
zonas
 
No M
Volun
Câma
 

 detetar um i
 o inicio do 

pas pertence
cipal. Este s
el. 

ilância fixa n
os de Vigia (
apenas o po
cêndios a pa
s do território

Município de N
ntários, Guar
ara Municipa

ncêndio flore
incêndio e o
ntes a divers
sistema enco

no Município
(RNPV) com
osto de São 
artir de posto
o que não sã

Nisa, as açõe
rda Naciona

al, segundo o

 

estal no mais
o seu comba
sas entidade
ontra-se orga

 de Nisa é a
 visibilidade 
Miguel (PV 6

os de vigia, te
o visíveis pa

es de vigilân
l Republican

o respetivo pl
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s curto espaç
ate, existem
s que coorde
anizado em 

assegurada p
 para o territ
65-01) se loc
em associad

ara o vigilante

ncia móvel sã
na e Equipa
aneamento d

 

 

 

nicipal de Def

ço de tempo,
, no Municíp
enadas cons
 vigilância fix

pelos postos 
tório de Nisa
caliza no Mu

do o natural i
e.  

ão efetuadas
 de Sapado
de cada equi

fesa da Flore

, bem como m
pio, uma sér
stituem o Sist
xa e deteçã

 de vigia da 
a, deste conju
unicípio. A vig
nconveniente

s pelas equip
res Floresta
ipa.  

esta Contra In

minimizar o t
rie de estrutu
tema de Vigi

ão e em vigi

Rede Nacion
unto de post
gilância e de
e de existên

pas dos Bom
is (SF-11-18

ncêndios 
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tempo 
uras e 
ilância 
ilância 

nal de 
tos de 
eteção 
cia de 

beiros 
82) da 

 



 

 

Qua

Alf

Br

Cha

Delt

Echo 

 

b) 1.
 

No M
Volun
da Câ
 

O obj
rede 
Estra

adro 13 – Nú

Fases de P

fa (1 janeiro a 1

ravo (15 maio a

arlie (1 julho a 3

 

ta (1 outubro a

(1 novembro a

.ª Intervenç

Município de
ntários de Nis
âmara Munic

jetivo dos m
viária, das e

atégicos de E

úmero de incê

Perigo 

14 de maio) 

a 30 junho) 

30 setembro) 

a 31 outubro) 

a 31 dezembro)

ção 

e Nisa, são 
sa, outros co
cipal e, confo

mapas que se
equipas de 1
Estacionamen

 

êndios e n.º t
fa

I

) 

Fonte

intervenient
orpos de bom
orme a localiz

e seguem co
.ª intervençã
nto). 
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total de equip
ases de perig

ncêndios 2013

0 

3 

3 

21 

0 

e: CMN, GNR, 

 

tes na prime
mbeiros, a Eq
zação do incê

onsiste numa
ão a partir do

nicipal de Def

pas de vigilâ
go 

3 

CDOS 

eira interven
quipa de Sap
êndio, a AFO

a análise so
o quartel dos

fesa da Flore

ncia e deteçã

Equipas Vig

S

SF

S

PV Montargil 6

PV Gavião

PV S. Sim

PV S. Mamede

SF

S

PV Montargil 6

PV Gavião

PV S. Sim

PV S. Mamede

PV Vale D’Ág

PV Alt

S

S

nção, o Cor
padores Flore
OCELCA. 

obre o tempo
 bombeiros e

esta Contra In

ão nas difere

ilância e Deteç

SEPNA 

ECIN 

F 11-182 

SEPNA 

GNR 

64-02 (Ponte de 

o 64-03 (Gavião

ão 64-03 (Nisa)

e 65-02 (Portale

ECIN 

F 11-182 

SEPNA 

GNR 

64-02 (Ponte de 

o 64-03 (Gavião

ão 64-03 (Nisa)

e 65-02 (Portale

ua 64-01 (Ponte

Sôr) 

ter Pedroso 

SEPNA 

SEPNA 

po de Bom
estais (SF-11

o de respost
e dos LEE (L

ncêndios 
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entes 

ção 

Sor) 

) 

) 

egre) 

Sor) 

) 

) 

egre) 

e de 

beiros 
1-182) 

a, por 
Locais 
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Qua

Inc
2

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1
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